
Editorial

AA revista DaCultura inicia, em 2007, o seu sexto ano de existência.
O apoio recebido de seus colaboradores-redatores e leitores, civis e militares, e a sustentação financeira

proporcionada pelo o Unibanco são as bases dessa existência.
Como já foi exposto, o destino da nossa revista é ocupar um espaço editorial em que aspectos relevantes da

questão cultural possam ser analisados e debatidos, principalmente as manifestações do patrimônio cultural, material
e imaterial, do Exército Brasileiro. Não é e não pode ser um veículo de divulgação de pequenas notícias, que selecione
o conteúdo de sua matéria de acordo com a suposta expectativa de um público com pouco interesse pelos diferentes
modos pelos quais se exprime a cultura.

Acreditamos ser a coerência da linha editorial da revista DaCultura um dos fatores determinantes da grande
aceitação com que é recebida por seus leitores, que se manifestam de diferentes maneiras para afirmar as suas apro-
vações pelos artigos publicados, pela composição gráfica e pela profundidade com que os temas são abordados.

Seis anos de vida, sem dúvida, credenciam a nossa revista a prosseguir o seu caminho.
Neste número, transcrevemos as palavras do nosso presidente do Conselho de Curadores da Funceb, Dr.

Roberto Duailibi, por ocasião do “Festival Internacional de Publicidade em Língua Portuguesa”, em Portugal. Ao
prestar homenagem aos redatores de anúncios, aborda, com a agudeza de sua inteligência, com a precisão e a leveza
do seu estilo, aspectos importantes do ato de criação no universo da linguagem.

A entrevista com o General Joubert, curador da Funceb, evidencia a riqueza da personalidade desse chefe
militar: pára-quedista pioneiro, engenheiro de comunicações pelo Instituto Militar de Engenharia (IME), desbravador,
em “ tempos heróicos”, das fronteiras das telecomunicações e da informática no Brasil. Depois, após alcançar o mais
alto posto do Exército Brasileiro, já na reserva, torna-se um tradutor importante, na língua inglesa, de obras sobre
Estratégia, Política e História.

O General Bastos, chefe do Departamento de Ensino e Pesquisa, responsável por todo o setor educacional
do Exército Brasileiro, traz-nos, à reflexão, a importância dos valores na formação do militar. No seu artigo, o Gen
Bastos, com a experiência de alto chefe militar e de orientador e diretor de toda a ação educacional do nosso Exército,
mostra-nos, com inteligência e clareza, o cuidado e o realce com que a aprendizagem de valores e atitudes é
considerada no Sistema de Ensino do Exército.

O Dr. Luiz Fernando de Almeida, presidente do Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (Iphan),
no seu excelente artigo “O valor cultural da arquitetura militar e sua preservação”, enfatiza a necessidade de manuten-
ção desse patrimônio que são as fortificações erguidas no Brasil, desde o século XVI até 1914, quando terminaram as
obras do Forte de Copacabana. No seu estudo, o Dr. Luiz Fernando de Almeida indica os aspectos que permitem
identificar os fortes brasileiros como exemplares do nosso patrimônio histórico e artístico.

A professora Nelly Aleotti Maia retorna às nossas páginas, trazendo à reflexão o tema “Cultura e Contracultu-
ra – Globalização”. Com o brilhantismo de sua inteligência, esboça uma delimitação do conceito de cultura e analisa
as funções desse conceito. Depois, focaliza as características do que poderia ser categorizado como contracultura e
aborda, em seguida, as relações entre cultura e educação, indicando os possíveis objetivos da educação em uma
sociedade “planetarizada”.

O Dr. Joaquim Falcão e a professora Carolina Passini analisam um tema de extrema atualidade e importân-
cia: o mercado da produção cultural e a preservação da identidade nacional. Enfocam, especialmente, a produção
musical brasileira e apontam a necessidade de reforma na legislação que se aplica à indústria cinematográfica, à
fonográfica e ao direito autoral.

“Tecnologia não se compra, desenvolve-se.” Com essa frase, o professor Expedito Carlos Stephani Bastos
finaliza o seu artigo “Uma Realidade Brasileira – Projetos ainda Viáveis”. Faz um relato de alguns projetos de blindados
que, desenvolvidos no Brasil, atenderiam, ainda, às necessidades operacionais de nossas Forças Armadas. Na
conclusão do seu estudo, esboça idéias que poderiam fundamentar uma política voltada para a indústria nacional de
material de defesa.

O Coronel Paulo Teixeira, na série “Fortes Brasileiros”, enfoca a “Fortaleza de São José de Macapá”, uma
referência histórica cultural do Estado do Amapá. Construída em 1782, foi, durante todo o período imperial, a principal
defesa da Amazônia. É a maior fortaleza brasileira e foi tombada pelo Iphan em 1950.

General-de-Divisão Synésio Scofano Fernandes
Vice-Presidente da Funceb
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